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P é e^ 1,#, s 
Nós somos, si ncera mente, por uma (.'amarra de Bar-

cPlos por Barcelos, mas ap(,n•,as constituiria por ele-
mentos genuin arne+íte b;ircrlenses por'quP os lia de so-
bra' colmas qu<didades exigíveis pari a fundão harmo-
nica e elevad<r deste importante corpo administrativo. 

Desejamos unia Camar•i onde, estej•lm represonta-
das todas as correntes de opinião sena preocupações 
de maiorias ou representação proporcional, uins sina 
-Com o unico compromisso d'urria muni-
cipal nobre e progressiva, lionesta e moralisadora, jus-
ta H lm faarclal. 

Crên)os bem que só por este sistema se <rtinjirá o 
grande objectivo de colut;armos a rrr,ss• forrnosisslln« 
vila a par d'acluelas povoaçõ!,s que sabem e querem 
progrechr tià custa das suis propilas faculdades, desen-
volvendo, cola prosperidade, os seus recursos n itu-
i•aes. + 

Não importa que d'essa Carr .,wa façam parte figu-
ras preponderantes na politicra, pois que isso é até ne-
cessaarro para o consefruinientra de c;ois•is varias que de-
pendem dos poderes superioras, o, ainda, pura, publi-
cariiente,se mostrar que a poolitica 6a verdadeira scien-
cia & governar cus povos. 

Mas o ponto iradispeiisavel, .e em que todos doverri 
acordar, para bem de Barcelos, é rani por de parte o 
predorninio faciosa e prejudicial das cli•,ntelas p 1r-
tldarias. 

SP todos os que são polil.icos, rio interesse comum 
tio deserivolvirrlerrto`dia nosso concelho, se não soube-
rem tornar superiores ao estreito s4ect,1risnio das exi-
gèneias ou dos int•-rtasst;s dos p•,rtidoa, result<irá inut,i] 
qualquer tentativa sentido o irnproficuos os ges-
tos subordinadas a este criterio. 

B' nosso coovr'nuii.nprito, porem, quê aos pro-
prios prograrinas partidarios é vantajosa L<r coiistitui,,ão 
duma Cainara ruas condições expostas, 

Uisso estamos se.ientes e tanto qué neste sentido 
temos orientado a nossa ação jor•riàlistica. 
E preciso que a política de <+ dlrriuistração mui icl-

pal se faça em volta d'um projecto de insofismavel re-
modelação e de vazios melhoramentos indispensaveis 
ao desenvolvimento progressivo da massa vila, incon-

testavelmente urda das reais lindas e talvez n mais irra-
portante do nosso p<,liz, e isso, só é exequivel n'unia 
Cam<ara perfeitamente superior ás imposições p<arli(l a-
lias, , 

Assirn, fòrá dí ,, duvida, a nossa vila. rapidamente se 
desenvolveria, enianc;ipaneki-lios da situa,; o depri-

k 

mente da actualidade e da subjugarão a uma Carnara 
que, não significa a vontade concelhia, porque ó exclu-
siva representante d'urn só partido e, para maior di,-
p<rutr•rio, funciori<a ileg alrnente, visto a sua missão ter 
cessado logo apoz as ultimas operações cio recensea-
mento eleitoral, segundo se deduz do d+ ereto que a re-
conduziu no exercido achninistrativo. 

Se se pretende, dr-, facto e com sinceridade, reali-
sar nina clbra de ertgrandeçimento para Barcelos, su-
jeita ao mãis religioso respeito pelos cofres municipaes 
e pelos dir('itos dos municipes, conjuguerri-se todos cus 
esforços, n'um sentido comum, iniciando, sem demora, 
urna intensa propaganda debaixo d'uiii prograrna a e-
fectivar, ruas claro e evidente, para que o publico não 
possa duvidar dia sua execução pratica e imediata. 

Corno nos parece que as eleições dos corpos admi-
nistrativos d'este concelho, devem ser marcadas para 
inulto breve, por estar já conclurdo o rocense-,i meti to 
eleitoral, é logico que nos preparemos para esse acto 
puLific,', c•malisand(., o eleitorado ele modo que os seus 
desejos sej•crn insofrsnrlvelrilerrte manti.las e o seu vo-
to 1-io,or•os(rriieute respeitado. 
E qu:lnto maior e mais intensa fór a nossa ação 

neste seritido, t;rnto mais rapidamente o governo se 
verá fo rçado a cumprir o seu dever, acabando.corn es-
ta f,rrça d'unia Gomara a proceder fóra da le✓i e a cies-
contrnto da grande maioria do povo do concelho. 

Wrificarnos, com intimo contentamento, que o nos-
so culega local a « Aecão Social», que representa uma 
correria de opinião irnportantis,,,ima, apoia a nossa 
orientação tendo prine•ipiado ,já a sua propaganda de-
b2ixo do rnesino ponto de vista. 

Isso nos alegra ímenso e os nossos vl,tos mui since-
ros silo que os restantes organismos politiéos pensem 
ela mesma maneira e se reunam era roda do mesmo o-
hjec;tivo,para bem de Barcelos e honra de todos nós. 

—I .  

Que saber que tinha o vicio, 
Emquanto o não conhecil... 
Que dureza, que cilicio 
Depois que tudo perdi l... 

Tenho o corpo n'urna chada, 
E sem culpa, sou rrraldita. 
Quem tiver filhas que traga 
Perdão a tanta desdita. 

Sou {Ilha d'ám mau monrento 
Nasci rio vão d'unia {aorta. 
Ma.,• 'se vale o pensamento, 
Pedisse-m p'ra nascer morta. 



í 

Coso õe flegranfe 
incaerencia 

A proposito da, r)titude 
tomada por alguns elr,men-
tos da actual Confissão do 
Hospital, num acto de cul-
to publico, envergando as 
opas ou balandrat.;e, . per-
tencentes ao ritual r(4ligio-
su,quarici{) são sobej•trnente 
conhecidos como ateus ali-
ores pensadores, t(,ndo-se 
tornado ridiculos por ergo 

gf,yto I)1p,•crita ou irnpen= 
sa(lo, rect!bt)n)os oo3 vf•ryos 
que cora viva ratisf-xç*ão 
publicamow: 

Barrete frigio trocado, 
As ideias do avesso. 
Anda tudo tão mudado, 
Que já tudo desconheço. 
Os ateus de balandrau?I... 
Boa corrida de paul... 

Nos passaes o se Zezinho 
Faz guerra ã religião. 
P'ra levar agua ao moinho, 
E o voto do sacristão, 
Então vem todo marau, 
Vestido de balandrauI 

Tambem o Doutor Miguel, 
Que é um livre pensador 
Anjo da guarda seta fel, 
Como crente do Senhor, 
Nunca come carapau, 
Quando veste balandrauI 

Até o sôr Camilinho, 
Ateu dos do Oriente, 
Fez c8ro c'o o. se Zezinho, 
A fingir de indepetidentei 
E não ia nada mau, 
Vestido de balandraus 

O Rogerio, esse coitado, 
Acedeu, mns contrafeito, 
Pois p'ra ser parodiado, 
Nunca se vae satisfeito. 
Par'eia mesmo um lacrau 
Vestido de balandrau. 

Virariam a labita 
Os ateus, assim devotos, 
Ou fariam esta afitas, 
P'ra apanhar mais alguns vo-

toR?  . 
—Quem vos corresse a calhau Nascimento 
Faiçantes do balandraul... 

60$00; aos Bon)heiros de Bar-
celos e Barcélinhos respectï-
vamente 40$00 e 2W0; e á 
Sopa dos Pobres 25$00. 

Tabela medica 

Os medi-os b,areelense1S, 
n'uma reunião recentemen-
te realisada, resolveram 
adótar uma nova tabal:t de 
preço- dos serviços velinicos 
que ficou assim e•tipalad:t: 
Consultes 300 n 500 
Visitas, na vila 750 a 1000 

Conferencias 

Alam da visita 2000 

Yiiitas para fóra da vila: 

Alem da verba fixa 
de 5$00, por cada 
quilorrtetr•o 200 

Está. verba pode ain-
da ser acrescida do. 
20 olo conforme o 
carninhoe os meios 
de transporte. 

De noite, rna'is 100'10. 
1 

Cobrador do Banco Ultrama-
rino 

para este cargo foi ulti-
mamente nomeado o snr. 
Fernimdo Barbos,,l Duarte 
Senra, antigo empregado> co 
inercial, Honesto, trabalha-
dor e ► nu11.0 aplicado. 

Mu(t(-) sinceramente o fe-
licitam--)s pela sua rlornea-

ção. 

Entre nós 

A nossa carteira  

Donativos 

A familía do falecido co-
mendador snr. Ferreira Ra-
mos, fez distribuir os seguin-
tes donativos: 
Ao Pito de Santo Antonio, 

3000; á Sopa dos Pobres, 
30500; e ao C. V. S. P. Bar-
-celinense, 50$00-

--0 snr. João B. da Silva 
Corrêa, ofeÈeceu 10$00 à S6-
pa dos Pobres. 
—O snr. Manoel Faria, deu 

ao pão ele Santo Antonio, 
30$00. 
—O snr. Manoel Ribeiro 

Meira, em sufragio da alma 
de sua esposa, oferece-: ao 
Recolhimento Menino Deus, 

De visita a sua familía 
esteve aqui o nosso querido 

e velho amigo snr. Dr. Car-
doso d'Albuquerque, distin. 
tíssimo clinico no Porto, a 
quero não tivemos ensejo 
de encontrar como estimo -
vamos, irias que d'aqui curn-
pr'irnentanios ratui afectuo-
samente. 

A esposa do snr, Antonio 
Gunçal vos Ferros, d'e t;t vil. 
IA, deu á luz uma creança 
do sexo feminino. 

Cus nossos parabens. 

Missas 

Amanhã, belas 8 horas 
rea lisa- se no templo) do Se-
nhor da Crnz, uma missa 
por alma da snr.a D. Rita 
Ribeiro Meira. 
—No terr)plo) do Bom Je-

SmS d'1••ruZ, foram rasadas 
inissas por atina do slil'. co-
mendador Ferreira Ramos 
que foi d'esta vila. 

---Na colegiada resaram-
se egualmente ttjgumtis reis. 
S"7s em sufraf io da ,lima da 
snr." D. I1aria da P.iz Ma11 

tos Gr;tça quo f,.oi. do 
8111•. Dr. Jusé de M,4 tos Gra-
ça, 

-- Por alma d,t snr.$ D. 
Rit;t iNleira, foi ainda om 
Vila Frescainha S.,martinho 
celebrada uma missa. 

Todos estes actos r'eligio-
Sos forntn enorrllementa 
concorridos, 

Falecitnentos 

Cm lar(,,elinhos faleceu a 
snr.° D. Ana Corroia Paula 
dos S.tntus, viuva, mãe do)s 
snrs. Agostinho e Fr£incis-
co Yaul2! dos Santos. 
0 ,eu outerro fui larga-

ttlente concorrido ven(io-se 
ali as pessôas de rn;tis a It:1 
representação da sociedade 
b,t rcelense. 
A toda a familía enlutada 

enviamos ,.ts mais setitidns 
condolenci:i%. 
—Em Br,.ga, faleceu a 

rnenir)a ! arme Juli:l, inteli-
gente e s1rnp•,tica filhinha do 
r1oSSO querido amig') snr, 
Dr. Adriano Simões Veloso 
d'Alrneidn, que tinha sido 
aluna, do C(•legio do. Bonn 
Jesus da Cruz, de 3,trceli-
rahos. 

Gilculatido a dói, profun-
da do sou p;te, da-
qui o abraç:tntn•t, ;tCotr)1):1-

nhando u no seu intimo dos-
gosto. 

Exames 

Fizeram oxarne do 4,° ati. 
no de Direito, na Universí-
d,ddo de Co>irnbra, o tini. Jo-
sé da Graça F-cria Juoior, e 
o snr. r•.no,iscn Sei Car. 
neiro, s 'dto ftprov tdOs. 
—No Liceu de Viana dn 

Castelo, obteve p)lssabem no 
3.° ano o snr. Einidio Fari:.a 
Leite. 
—No Liceu ele Braga, I(AZ 

exorne de admissão o meni-
no Albet•to Guinim-ã.es Vale, 
sendo) ,) provado. 
--Na Universidade de 

Coimbra transitou para o ul-
timo ano da Faculdade ele 
Letras---Sfição de. FiK,logi•l 
Rota t trica, f;t zendo t;t rn l)errr 
acto de Sciencias historico• 
juridicas na Faculdade de 
Direito, a snr., D. JWieta 
Maria da Silva B,wbo)sa, in-
teligente aeadem1cex, e reta 
muito querida do nosso ami-
go snr. Antonio Justini;mo 
da Silva, 
Aos distinctos estudantes 

e a suas farniiias a-, mais 
rasgadas felicitações. 

Batii ado 
Na c.- reja 1latriz foi bati-

snda ttttlt+ menina lìlha tio 

1 

sr. Antonio Dias Gomes, in-
dustrial da nossa praça, scn+ 
do seus padr±t)hos o snr. D. 
Vicente Mahiques Senti e es-
polia, tios d i cre£tneinho a 
quem deram o nome de Ma• 
ria josè. 

Movimento Judicial 

Audieneitr de :3 e'c Agosto, 
presidida pele, M.In' .Juiz Dr. 
Sousa Brito. 
' 1.K elt18SC---AO 3.° oficio--

Escrivão sr. Costra. 
Dir•tribui:ior: Sor, Anibal 

Ilonrique I,ope.s. 
ComsrcJo 

Antonio de Cacllt)da Gtie-

de;t, de S. Romão do Coronat-
do, comarca de Santo Tirso, 
contra Manoel Alves Couti-
nho, desta viin. 

drfanologia 

3." classe—Au 3.° oficio— 
ER(,riviïo sr. Costa. 

ln ventarinda: Dosa Gon-
ralvea d'Oliveira, e. cl. Ba-
tista d'Oliveira, de Galegos 
S. 1llartinho. 

4." classe —rio 1.° oficio 
Escrivão sr. Cardoso. 
Invent:)riada: jo,~ Fer-

nandes; e. cl. Antonio Fer-
reira, de Balu»ães. 

4." cl,lsse—Ao L- oficio— 
Escrivão si,. Cardoso. 
Inventariada: Luiza Fer-

reir,9; e. cl. Carloa Siinóes 
Fterreirs, cie Goios. 

6,11 classe—Aí) 4. oficio--
Escí ivhu sr. Monteiro. 

Invent£triado: Antonio da 
Cunha-N,ovo; e. cl. Maria dei 
St>irsa, de Carapeços. 

7." classe---Ao 1.- oficio--
Eycrivão rir. Cardoso. 
Inventariada: I). Maria da 

Paz Paeri de Vilíns Boas Pe-
reira da Silva Matos Graça; 
e. c1. Dr. ,José Gomes de Ma-
tos Graça, desta vila 

7.8 classe--Ao L- oficio---
Escrivão sr. Cardoso. 
inventariado: Salvador dal 

Silva Pereira. 
Audiencia de 7 de. Agosto 

presidida pelo M.tl°o Juiz. Dr. 
Sousa IIr•ito. 

Distribuidor: snr. Anibsl 
Henrique L,)pes: , 

Comercio ' 
Arnaldo ,José Monteiro Tor-

res, contra Antonio d£t Cootat 
Martin ,4, Aurelio Ramos e 
joaè Maria Monteiro Torres, 
ta)dos desta vila. o 

floS 11OSSOS flssinan-
fes Ófis €regimias 
Xstà em cobrança a 

assinatura do nosso 
jornal e para maior fa-
cilidade de paramen-
to, encontram-se os re-
cibos nesta redação e 
no es ta. belecirnen to do 
,sr. Mateus Lopes do,3 
Santos, largo do Se-
nhor da Cruz, onde po-
dem ,per procurados. 
Para evitarem maio-

res despezas, pedimos 
o favor de satisfazerem 
logo que lhes sela pos-
'Ovel. 
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PUP111Hl0 H SUA 
NOTARIO-.ADVOGADO 

BA RCELL OS 

•lNU C108 

Pred os e mobilìa 
4. 

-'v Yú -!• 0 [•.'N ,1-¡31• 

'.1'ud{• jt.r•rº,u ora em sr,pa-
rado, s;e wa siris convier aos 
vendedores, todos tis pre-
,dios que constituem a he-
Yana a d,a falecida D. Ana 
,da Gloria Matos, que foi 
desta vila. 

T,ica:frern se vendem to-
dos os utfynsilios e mobilia-
víos do «Ca fé Central». 

Os predios seio ,, 

Uma casse torre na Rua 
D. Antonio Barroso; 

Urna e is,a torre na rua 
I3arjona de Fr•eit,as e 

Oito moradas de casas 
b  Rua de Traz das Frei-
Va S. 
Quem pretender dirija-

se ao solieitac_lor Manoel 
ele Sousa. e Silva, e D. 
Maria Deslinda 'forres 
1'Iattos, ( Restaurante da 
Bagoeim) d'esta villa. 

Espingarbs 
De caça, Belgas e Ale-

mãs, munições o todos os 
,artigos de viagem e sport: 
a casa que vende em me-
lhores conceições de pre-
cos, no Porto, é J. Si-
móes 1+ erreira & C." Li-
r:nitad,a, Rua Sá da Ban-
deira, 339. 

ÁvO ter coopapres 

Vendem-se na fregrae-
zia de Rio Covo St.a Eu-
genia, neste conselho, os 
seguintes predios: 
Campo do Balcão de 

Baixo e Guiipo dos Corte-
lhos de lavradio com Vi-
deiras, e Bouça do Bal.-
rouco, de mato, todas si-
tuadas no logar do .Eido. 

Aceitam-se propostas e, 
dão-se inform,rções nesta 
r'edaçsão. 

0 
oervi ço d(ít. Republica 

Confissão õe flúministraçãn êns Bens Das igrejas õn-Cwelho 
de Barcelos: 

FAZ SA LE R 

Que, pelas 11 horas dos dias do proximõ setembro; abaixo de 1gna= 
,dos, se procederd, ná secretaria dar Administração deste concelho, ao ar-
rendamento, em hasta publica, dos referidos bens cora as condições pa-
tentes na mesma secrëtaria em todos os dias uteis, durante as horas de 
serviço e com as bases dé•l.icitaçáo que vão indicadas: 

DIA 10-Aborim, Airv, Aldreu, Al- veira. Bazes de licitação, respectivamen- 
velos, Alvito (S. Martinho), Arcuzelo, te, de 102 00, 4 20, 41 00, 4 20, 
Areias (S. Vicente), Areias de Vil,ar, 61 00, 170•00.161•00, 121•ú0,4, 20, 
Barqueiros (passal), B,u•queiros (San, b70•00, 21.,$00, 213no, 71• ), 4 X00, 
tuarrc►), Bastuço (5,rnio Eetevão), Bas- 52•00,10'1•00, 3700.140P0 e 81 00. 
tuço (-•. João), rarapeços, Cm-reira, Car- DIA 12---Panque, Paradela, Pedra 
valhal, Carvalhas, Chorente e Cossou- Furada, Pereira, Pouza, Quintiães, Rio 
rido. Brases de licitação, respectiv,irr,en- Covo (Santa Eugenia), Rio Covo (Santa 
te. de 12&0, 31¢ 00, 1t•20,' 2,'102 `00, Eulalia), Roriz e Quir•az, Silva, 'farnel 
360 00, 21b00, »20, 4 20, 10600, (S. Verissimo), Tregosa, Varzea e Cru., 
'1.90¥0, 404,,W0, 22 00, 121•00, js es, lTiatodos, Vila Boa, Vila Frescai< 
IM00, 701 00, 1,42 00, 240 00 e nha,(S. Martinho), Vila Frescainha (S. 

,1..700•0o. Pe(lro), Vila Seca, Vilar de Figos e Vi-
DIA 11----Durráes. Ene(?urados, Ija- lar do Monte. Bazes de licitação, respa. 

ria, Feitos, Fontes Coberta, Fornelos, ctivarraente, de 22000, 41 00, 51 00, 
Galegos (Sinta Maria), Galegos (S. M),r- 91 00, 10100, 4 20. 61 00, 27sW), 
tir►hu)', Gil►non, le, G(,)ios, Gr,in-!ancNlos, 101 s00, 25 ,00, 61 X00, 841 X00, 81300, 
Guer,ri, Lima, Manhente, »iriz, Mar- 6100, 33$00, 61$0o, 40A0, 51$00, 
tini, Minhotães, Monte, Negreiros e Oli- 51$00 e 41800-

1 

Barcelos, 20 de Agosto de 1923. 

E eu, Secundino Pereira Esteves, secretario, o subscrevi. 

0 Presidente: 

Irriguei pereira da Sina sanseca 

Ca'sff 

Precisa-se de, uma na 
gila ou arredores. besta 
redacção se diz quern a 
deseja. •. 

Plana 
Vende-se rira piano an-

tigo era boas condições. 
Nesta redação se diz. 

Vè1We-se 
Nesta vila rim campo 
nde, com e 

arvores de frueta, em 
frente à rira de S, Bento. 
Quem pretender dirija-

se a`Antunio Veloso, em 
frente ao correio. 

Vende-se. Para cavalo 
só ou parelha de guiar dê 
dentro. 

Nesta redacção se diz. 

KwpjisyCC1 pedes 

Vprar.le-se uma Calibre. 

12, marca Sarrasqueta; 
com estado de nova. 

Tratar com Antonio 
Cardoso. 

Pretendera-na, um ca-
valheiro e esposa. 

Informem-se n'esta re-
dação. 

Ano (continente) % 6$00, 
(Brazil) 20$00 
(ttfriarÁ) 15$00 ti: 
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Encarrega-.se de trasladações de cadaveres, neste concelho e erra todo o pai-. Arnncaç0o coar frletas rena la- 
rimas douradas e em veludo. Ì'oda a qualidade de pertences, ywa gatne.sgtter orna.naenta;-ões. 

* Grande deposito de corôus funerurit≤s, bouquet.•, pal,,rtas, ete. Urnas cie ºno;7no em todos os es/ylo•5. 
Chumbo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento executam-5e os tra-
balhos mais perfeitos no geut- reços sem cómpetencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e birateza. 

Visitem pois este estabelecimento que neta encontrarão 
um completo sortido. 

-DE-

Ma •-OEL GOME S-' DA SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Nyte moderno estabélecimento servem-se os íre-
quexes com o mais esmerarlo serviço de ºraeza e a preços 
muito baratos. 

.escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nt7o tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

4ERG ARIA Pias 
DE 

Afl,0NIO DIÁS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

C0NIPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhr)u, azeites 
especiais, massas de superior gnaliciade, vinhos finos e de' rr e-

za, bolachas, biscoutos cie Viana e Povoa, farinhas 
alimenticïas, ditas de trigo e semens. 

PADARIA DARIA ANTONIA 

--•` DE — 

GELE`STEW RIB 11R0 OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, n'esta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higient?. 

Fabr1eo esmeradoem farinhas puras e devidamente analisadas. 

HA T! RO RSE 11 Aí E- ' T1J 910 
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FABRICA CERAWCA DE WL.EGOS 
DF - MANOEL JOSE DUARTE COELHO 

Nesta trem montada fabrica, fabrica-,e teih;r f, lnceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diveraos ouros arti ios. Não efectut;m as auaa 
compras, sem confrontar os preços d'es(a casa. 

Para tratar em Barcelos. 
Mcinoel Afonso Roriz Percha 

Continmmnos a insistir que 1 n gr,,ntle vnntsageffl • •u,-

r!1 OS de 1)It11191r,lfj:i, ern VHtiderem 

OS n)esrnos po1' Inalo de leilt>.o, reserwindo-sn o direito (1® 
não os so o ultin) ,, Lanço lhes não convier, 

U esta a inelhor t'órina da tW1,Woín um born resultada 
de suras ven das. Sempre que tenham cie i36r l inheiros d ver-
da rogamos nas avisem. 

—Yrc•cisranros do compradoras activos, por conta-
da cas,l ou por coi)t-a 1)ropri,~, r,,,rn b)o t {) rntica de louvar 
pi  heirnes, poderidtt I'lc)Itt rl r-Iteras b(.),ts ct•ndições, 

—Todo o novo fornecedor do rnndoirtl parca astra rm,-

8+1, racon[~erá em pomeo tempo w, boas condições de 
trri.b,alho que lhe fr)ciiitnrnos. 

Barcelos, 10 de flirço do 1920, 

JUAN B. DOMENECH 

EMADEIRA? ICE FORRRO E VITOLA 
Corr!pi,rrrrr-,,, e rtrrrdeir<is itr? lór'ro e vIMIa. Para 

tratar, todas U'cr4. COM Jrtan B. MDo-
menèch----Fubricade SerraçCáo--Barcelos 


